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BELEZA DE “VERÃO” — 14, no 
Teatro Nacional de Comédia, houve a es- 
tréia de Teatro da Aliança Francesa, em 
português, com a peça “Verão”, 
main Wetngarter. No ano p: 
“belo poema dramático” foi apr 
em francês, com os maiores aplausos da 
critica e do público, no Teatro Louis Jou- 
vet, na Tijuca. Partindo agora para as 
atividades teatrais em língua portugue- 
sa, uv Teatro da Aliança Francesa está 
novamente de parabéns pelo significado 
e peia totalidade da representação: au- 

“tor, tradução, direção, cenário e elenco, 
em que o único personagem feminino é 
a jovem professora universitári. Ana 
Lúcia Bruce, uma revelação de intérpre- 
te, descoberta por um diretor francês, 
quando veio orientar as atividades cul - 
turals da Aliança. 

ELOGIO DE LUIS CARLOS — O Dr. 
Durval Lobo, ente do Cenáctio 
Brasileiro de Letras e Artes, convidou 
para a solenidade de posse (realizada no 
dia 15, no auditório da sociedade Sul- 
Riograndense) de Danci Caetano Ramos, 
na cadeira patrocinada por Luis Carios 
da Fonseca. 

EM HONRA DE TIRADENTES — O 
presidente da E É de, quina cone 
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reles, em homenagem ao Dia de Tira - 
dentes, A festa será realizada no dia 18, 
às 21 horas, na Rua das Laranjeiras, 346 

com a participação de Maria Ferpan- 
» Rubem de Falco, Mario Lago, Edino 

ger, Padre Nereu Teixeira e Karan- 

DEPOIMENTO — O jovem escritor e 
pocta (laureado) Pinheiro Neto, edita a 

gina “Cesto” no suplemento de do- 
mingo do jornal de Santa Catarina, em 
que aparecem reportagens, contos, poe- 
mas, lustrações, ensaios, críticas, enfim, 
um amplo informativo literário. Agora, 
ele acaba de enriquecer sua página com 
6 titulo “Depoimento”, em que Os nossos 
escritores estão convidados, enviando 
suas fotos e duas Imudas-ds texto, a dar 
a sua opinião sobre a Literature Cata- 

rine:  
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